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0 Fechamento rio Cominercio aos Domingos
Al«>xandre CfiilTTO

Segundo foi facto de referencia na imprensa da 
capital, será pleiteado o fechamento do commercio aos 
domingos, em todo o Estado.

Ha dias, achando-se presente delegados das enti
dades filiadas, a Assoe.ação Commercial de S. Paulo d e 
bateu largamente o assumpto, tendo a medida voto de ap- 
provação do conselho deliberativo.

A sua execução definitiva, porern, depende ainda 
das suggestões de todas as associações á Associação Com
mercial de S. Paulo. Pretende-se saber se o acto não é 
praticamente prejudicial a centros em opposição a idéa 
ou aos que cujo parecer até o presente momento não foi 
manifestado.

Em Lençóes, por exemplo, a abertura e o fecha
mento do commercio uniforme em geral, reservando o do
mingo ao descanso semanal, corresponde á justa aspira
ção dos commerciarios, que infelizmente continuam sob o 
signo do horário de meio dia a meio dia, e ao fim de 
supprimir rusgas de ordem econômica entre os municípios 
limitrophes.

Mas a medida do domingo inteiro encontra resis 
tencia em dois lados. De urna parte, dos fazendeiros e 
sitiantes que se dizem prejudicados dispensando os colo
nos e diaristas horas aos sabbados. E de outras, das ca
sas de seccos e molhados, sentindo-se diminuídas em seus 
movimentos em virtude das confeitarias que escapam á 
lei do fechamento e que vendem innumeros artigos de 
emporios, como por exemplo: macarrão, extracto de to
mate. azeitonas, azeites, hervilhas, camarão, peixes, doces 
em calda, goiabadas, marmeladas etc..

Ora! Quanto aos fazendeiros e sitiantes, dada a 
vida que leva hoje a gente campeziua, já é caso pratica
mente resolvido. Os colonos e diaristas, geralmente, ado- 
ptam a semana ingleza. Portanto as horas que tomarão 
para as suas compras aos sabbados, em nada prejudica
rão os patrões.

E as confeitarias, negociando com artigos de casas 
sujeitas á lei do fechamento, deverão fechar também ou 
deixar de te-los, não obstante queiram pagar os devidos 
impostos.

Usando medidas taes, temos certeza, negociante al
gum dispensará o domingo ao descanso semanal.

RESENHA DA SEMANA D E R R A M E
D E  N O T A S  F A L S A S

Silo P a u ío  -  A população 
do mundo segundo o Escri- 
ptorio Permanente do Institu
to Internacional é considera
do em: Asia l.o95.9oo.ooo, 
Europa 526.9oo.ooo, America 
266.2oo.ooo, África 15o.ooo.ooo 
e Oceania lo.4oo.ooo.

X a iro b i  Continuam avan
çando os italianos na África. 
Moyale foi abandonada pelos 
britânicos.

B e r lim  — Preparadas as 
forças germânicas para a in
vasão da Inglaterra.

R i Oíferta de uma ban
deira argentina ás crianças 
brasileiras.

H irnso l Pavoroso incên
dio destruiu tres milhões e 
quinhentos mil quilos de al
godão nos depósitos da firma 
Anderson Clayton & Cia., nes
ta cidade.

R io  — 0  Banco do Brasil 
redescontará titulos cujos ac- 
ceitantes ou emittentes exer
çam atividade na agricultura 
e industria.

B e r l im  Advertida a In
glaterra de que deve ter co. 
mo certa a destruição da sua 
capital.

S in g a p a r»  — A Inglaterra 
esforça-se para conciliar o 
Japão e a China.

« hscago — Os represen
tantes democratas oppnem-se 
ao envio de tropas ao thea- 
tro de guerra.

d© — Des
coberto um «complot» contra 
o governo cbileno.

Besessos A ires  Examina
do no Senado Argentino o 
Tratado de Limites com o 
Brasil.

Conforme publicou a 
imprensa da Capital, de 
17 do corrente, a policia 
apprehendeu 192 contos 
de reis em dinheiro falso.

A vultosa importância 
consta de notas de 500$ 
com a effigie do mare
chal Floriano Peixoto, se
rie 47-A, estampa 15-A. 
Não obstante ser quasicer 
to que a policia já se apo
derou de todo o «stock» 
de cédulas fabricadas pe
los falsarios, é bom que 
o commercio esteja pre
cavido.

&x/po4içãa 

TeiAa de

Constituiu excepcional 
acontecimento do genero 
a Exposição-Feira de 
Baurú.

Pessoas de São Paulo 
e de todo o interior do 
Estado, affluem continua
mente á «Capital da Ter
ra Branca», visitando as 
amplas e interessantes 
installações do magnifico 
certame.

Duas coisas formam o 
ponto attractivo da ex
posição : a perfeita orga
nização e as crescentes 
novidades como princi- 
paímente as apresenta
das no «Grill Room» do 
Casino e a instituição

das entradas a preços 
populares.

Ãssim, todos poderão 
visitar o recinto, onde 
está tendo publicidade os 
especimens mais extra
ordinários da industria,

V ichy — A França exige 
indeirmização pelo prejuízo 
causado á sua esquadra pe
los inglezes.

lavoura, commercio e pe 
cuaria do Estado de São 
Paulo.

Vende-se
V endo-se  o 4BA K B I l A S i r ’ 
n e s ta  cidade» no la r g o  d a  
ig r e ja .

©s in íe r e s s a d e s  p o d e rã o  
t r a t a r  com  o  p r o p r ie tá r io  
s n r .  J o ã o  C ân d id o  de  Oli
v e i r a ,  h o  m e s e s e o  local.

CASINO DA EXPOSIÇÃO DE BAURÚ
O maior centro de diversões do interior do Estado de São Paido 

Todas as 'noites maravilhosos  «Programas de arte»  em sen magestoso  ‘ C r i l E - R o o n s  

Apresentação permamente de notáveis artistas de pista e microphone 
Duas optimas orchestras com destacados cantores de sambas, fo xs  e tangos

L U X O

R I G O R O S A  M E N T E  FA Ml L IA R

R I S T I N C Ç . 4 © A 1/  E- t i  R 8 A

Reserva de mesas na secretaria do Casino, á Rua l.o de Agos
to, 6-36 — l.o andar — sala 10 — Telephones 448 e 785
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•CASA TÜFFY
Antiga Saimeni
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MISSAS
Hoje, 6 hs., Antonio e 

Marcelina ; 8 hs.. Maria 
Dolores ; 10 hs., em Alfre
do Guedes.

Amanhã : 7 hs., Maria 
e Ida Basso.

Terça feira: 7 hs., An
tonio Lorenzetti.

Quarta-feira' 7 hs., Lu
zia Ciccone.

Quinta feira : 7 hs., Li- 
vio Castiglione.

Sexta-feira : 7 hs., San 
tino Basso.

Sahbado : 7 hs. Elisa 
Sipoli.

U l í X í R DE N O G U E I R A
°  "nzdio que tem depuradoIJt .dn-,ue de tres 3efações

com exito nas;
Fer.das
Eczem as

H er s
P  . ] lan c h as

ar h res
§< - s 0 h «

1.1 heu :'.rno
1 scrc ias

. J sy . 'icas
t o MF^MQ . . .  p

f M  í  O “  H O * ! . . .  s

'R Dt NOGUEIRA
G rande D epu rslivo  do angus 1

» O L Y S Ü ” .  
" J Ú P I T E R ”
garantem maior colheita e melhor pro
dução. Formulas especiais para toda e 
qualquer cultura, especialmente para:
A LG O D Ã O , CAFÉ, LARAN JA, UVA, 

BATATA, etc.

Siock permanente de

FERTILIZANTES SIM PLES

C I N E M A
Hoje, em duas grandes 

sessões -<MAD/\ME X», 
: collo sal pellicula da Me 
tro.

3.a feira — «Intruso No
cturno» — com LouisHay 
ward.

5 a feira — «O Ultimo 
Gangster», com Edward 
G. Robson.

6.a feira — «O Cão 
! dos Baskervilles, com Ri 
chard Greene.

Sahbado — O Crime do 
Dr. Hallet» com Ralph 
Bellamy.

Domingo -Mlle. PYou 
Frou» — com Louise Rai- 
ner — Collosso.

DESPERTE A BILIS 
DG SEU FÍGADO

Sem Calomelanos— E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

S eu  fígado d eve  d e r r a m a r ,  d ia r ia 
m e n te , no  e s to m ag o , um  li tro  de  bilis. 
Se a  b ilis  n ão  c o rre  liv rem e n te , os 
a lim e n to s  n ã o  são  d ig e rid o s  e a p o d re 
cem . Os g azes  in c h a m  o estom ago . 
S ob revem  a  p ris ã o  de  v e n tre .  Você 
sen te -s e  ab a tid o  e  com o que  en v en e 
n ad o . T udo  é a m a rg o  e a v id a  é um  
m a r ty r io .

U m a  s im p les  e v acu ação  n ã o  to c a rá  
a  c au sa . N a d a  h a  com o as fa m o sas  
P il lu la s  C A R T E R S  p a r a  o F ig ad o , 
p a r a  u m a  acção  c e r ta . F azem  c o r re r  
l iv re m e n te  esse  l i tro  de  b ilis , e  você 
sen te -s e  d isp o sto  p a r a  tudo . N ão  c au 
sam  d am n o  : são  su av es  e  co n tu d o  são  
m a ra v ilh o s a s  p a r a  fa z e r  a  b ilis c o r re r  
l iv re m e n te . P e ç a  as P il lu la s  C A R - 
T E R S  p a r a  o F ig ad o . N ã o  acce ite  
im itaçõ es . P reço  ^ O ü O .

01 (Za&çada- 

Q a n U a  a  

Am a/ieíãa

Copyright de SPES de S. Paiilo

Ainda é frequente, nu inte
rior de S. Paulo e de outros 
Estados vizinhos, a noção de 
que os sapatos são muito mais 
cbjetos de adorno do que ele
mentos fundamentais de pro
teção do corpo, na parte mais 
exposta dêle, pois é a que 
está em contacte com o so
lo : os pés

Prova|disso têmo-las encon
trando em nussas estradas, 
principalmente nos domingos, 
dias santos e feriados, gran
de numero de habitantes do 
campo que caminham nas 
suas roupas mais festivas, in
do, porém, descalços. Os sa
patos, êles os trazem depen- 
durados na mão ou presos ao 
ombro, guardando-se p a r a  
oalçál-os quando fôrem che
gando á vila, cidade ou outro 
ponto do seu destino, cr.de 
querem apres -ntar-se do me
lhor modo possível.

Para a eontinu; ção déste 
costume que seria ingênuo, 
se não resultasse imediata e 
nitidamente prejudicial, con
correm duas causas princi
pais. A primeira é de nature
za econômica, visando pou
par o calçado, usando-se em 
vez dêle a sola dos pés, que 
se renova por si mesma ; e a 
segunda censtitue um caso de 
mera comodidade, pois não 
tendo hábito de andar calça
do, o homem do campo sofre 
real desconforto quando me
te os pès num par de sapa
tos ou de botinas.

Trata-se, entretanto de uma 
prática que deve ser sistema
ticamente combatida, até que 
cesse por completo. Bem sa
bemos que o pessoal rústico 
não lerá êstes comentários e

or isso destinámol-os espe- 
cialniente aos professores e 
todas as outras pessoas que 
têm por missão ou por gôsto 
a bela obra de educar. Cum
pre sejam advertidos, com 
insistência, de que no solo 
do campo é facil de encon
trar larvas do parasita que 
produz o amarellão e que es
sas larvas penetram no cor
po humano, de preférencia, 
pela pele, sendo a dos pés, 
quando descalços, a que lhes 
está mais accessível.

Há nisto uma verdadeira 
campanha sanitária a desen
volver, do ponto de vista de 
um hábito a formar. O homem 
do campo não dispensa o uso 
do chapéu, ainda quando per- 
feitamente abrigado do sol, do 
vento e da chuva e do mes- 
mc modo que adquiriu êste 
costume, não raro inútil é 
muitas vezes desagradavel, 
quando êle teima em ficar de 
chapéu na cabeça, dentro de 
casa, pode-s. perfeitamente 
convencê-lo da imperiosa ne
cessidade de sempre andar 
calçado.

Propagai O  E co
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0 Serviço Nacional de Recenseamento |
O recenseamento e a instrução.

O Recenseamento ge
ral da Republica, que se 
procederá em l.o de se
tembro vindouro, t e r á  
grandes proporções, de 
vez que não abrangerá 
somente o censo demo
gráfico, mas sim um con
junto de sete censos, re
lativos a um levanta
mento completo e geral 
das atividades brasilei
ras, além de inquéritos 
complementares sobre os 
aspectos sociais, cultu
rais e administrativos da 
vida nacional.

Um desses levantamen 
tos — e um dos de gran
de importância s e r á  
aquele que resulta do que 
sito do censo que inda
gará de cada cidadão, o 
seu grau de instrucção e, 
principalmente, se é ou 
não alfabetizado

Recordemo-nos de que 
o ultimo recenseamento 
nacional que tivemos, o 
de 1920, realizado sob a 
orientação de Bulhões de 
Carvalho, um dos pionei
ros da Estatistica brasi* 
leira, teve a virtude do
lorosa, é verdade, mas 
utilissima e benefica, de 
revelar ao país que a 
porcentagem de sua po
pulação analfabeta, era 
de 75%! E o Governo, 
sabedor dessa proporção 
deprimente, cuidou, ime
diatamente, de intensifi
car, por todos os meios, 
a instrução publica, prin- 
Gipalmente a primária. 
Desse ano de 1920 para 
cá, é que datam as nos
sas mais importantes re

formas de ensino, notan
do-se mesmo, uma gran
de preocupação das ad
ministrações estaduais e 
municipais em construi- 
rem numerosos grupos 
escolares para abrigar as 
crianças em edade esco
lar. Foi de um certo mo
do uma vitoria do recen
seamento.

S. Paulo conta em qua- 
si todas as cidades do 
seu interior, com um sis
tema escolar dos melho
res, embora ainda não de 
todo suficiente para sa
tisfazer as necessidades 
diariamente crescentes do 
seu povo. O Recensea
mento de setembro pro- 
ximo nos mostrará o nu
mero real da população 
não alfabetizada, ao mes
mo tempo que dará ao 
Governo os elementos ne
cessários para o exato 
conhecimento do estado 
em que se encontra a 
instrução pública, deante 
das necessidades da po
pulação.

w n t i o r w r i  im
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I V IN H O  C R E O S O T A D O  j
é um 93 ad o r cie saúde.

1 —  N a ín d ia , m o s tra ra m  ao G o sto fin o  um  fa k ir  to d o  espetado  dc 
punhaes, repousando  sobre um a cam a de prégos. — “ A lém  d i:so , d isse
ra m  ao G o sto fin o ,  elle e s tá  fazendo  g réve d a  fo m e !” G osto fin o  
tev e  en tão  u m a  idéa . .  .

PEIXE e ap resen to u -o  ao indú . O fa k ir  sen tiu  aquelle  arom a delicioso 
e  esqcceu-se p o r com pleto  d a  su a  profissão . C om eu a té  d izer b a s ta !

3 —  “ Oh! que  m a n ja r  de  m a ra ja h !”  exclam a o fak ir. E , G o sto fin o  
e n tã o  explicou: —  “ Q u a lq u e r p ra to  fe ito  com  E x tra c to  de T o m a te  
M a rc a  PEIXE to rn a -se  m ais sau d av e l e a p p e tito so , pois ó o unico 
q u e  co n cen trad o  a  ba ixa  te m p e ra tu ra , conserva as v itam in as  A, B,

O T I T E S  S U R R U P IA D A S  
E Ú L C E R A S  S Y P H ! Ll~ 
T I C A S  C H R O N I C A S í

Dr. Luiz Tavares So
brinho, Diplomado pela 
Faculdade de Medicina e 
Pharmacia da Bahia:

Attesto, sob a fé de 
meu grao, que tenho em
pregado o «Elixir de No
gueira», do Pharmaceuti- 
co e Chimico João da 
Silva Silveira, em casos 
de otites suppuradas e 
úlceras syphiliticas chro- 
nicas, obtendo sempre re
sultados proveitosos.

MACEIÓ, Alagoas.
Dr. Luiz Tavares Sobrinho 

(Firma reconhecida)

-BAR-
GUARANI

P a r a  B o in b o n s  

B a la s
A guas

e F r io s

E aqui no Bar Guarani

Rua 15 de Novembro
-  L e n ç ó i s  -



É  S T  H E T I C  A
(Pagina antiga)

Estava aberto, na banca 
dos jornaes, o supplemento 
illustrado da «A Noite'», e as 
duas paginas voltadas para 
o publico estampavam : uma, 
o conhecido embaixador M. S., 
fardado, de calças claras, com 
o pescoço enfiado num tre
mendo collarinho e numa 
terrível gola alta ; outra, o 
pugilista Bradock, na occa- 
sião campeão mundial do 
murro, no seu simplissimo e 
reduzidíssimo traje de habi
tante das palafitas  —  os pa
lacetes lucustres dos homens 
primevos.

Um, inestlietico, deselegan
te, ridículo, desnaturalizado 
pela indumentária. Outro, \ 
bello, soberbo, na sua plásti
ca hercúlea e apollinea — na
tural e humano.

Entre as duas figuras, es- j 
theticamente falando, temos 
de optar pela do athleta, que 
nos mostra o homem tal qual 
elh é.

í) outro, deante delle, per
de o interesse, a mesquinha-se, 
ridicularisa-se, deshumani- 
sado ,  deformado, victimado 
pela civilização, que ê afinal, 
o que mais distancia o ho
mem da Natureza, impedin
do-o de ser divinamente gran
de e livre como Deus o creou.

Paradoxo ? Não. Parado
xal é o traje, é a moda, é o 
preconceito. Paradoxal é a 
vida como nós a fazemos.

W AL DO

Ànoiversarios i
Completou mais uma 

primavera a 19 do cor
rente, o jovem Orlando 
Coneglian.

Dia 23 completará 
mais um anniversario a 
snra. d.a Iracema L. Pac- 
cola, esposa do snr. Ar
mando Paccola.

A 24 do fluente vê 
pa sar seu anniversario 
natalicio a snrta. Yolan- 
da Gioffrê.

— No dia 28 transcor
re mais um natalicio do 
snr. Luiz Paccola, con
ceituado commerciante 
nésta praça, e o do jo
vem Nésio Ghirotíi.
Baptismo

Lm S. Paulo, hontem, 
recebeu as aguas da Pia 
baptismal a menina Ar
íete, graciosa íilhinha do 
snr. Attilio Agnatti e d.a 
Libia Regino Agnatti.

Serviram de padrinhos j 
o snr. Guido Cliitto e sua 
exma. esposa Ambrosina 
Regino Chitto.

Baile em Sâo Manoel
A’s 22 horas de hoje, 

realizar-se-á nos amplos 
salões do Club Recreati
vo São Manoel um baile 
em beneficio da Biblio-

r.
D I R E T O R  :

Alexandre Chiiío

A S S O  l i l

=  I

L en çó e s , 21  <le JU L H O  de 1 9 4 0 N U M ER O  1 2 4  |

Sentados num banco, num 
logar silencioso e bello,-você, 
indiiferente ao meu amor, o- 
lhava as estrellas, a l u a . . .  e 
ouvia tranquilla o ruido das 
folhas, tremulas eom o soprar 
da briza fria.

Eu estava triste por ver 
que você não gostava de mim, 
e que desprezava as minhas 
mãos a procura das suas, a- 
bandonada» de um lado, tão 
frias como o teu olhar.

Assim, sem dizer palavra, 
passamos horas a fio, eu a 
procurar um geitinho de fa- 
zel-a olhar-me um pouco, e 
você a continuar com os seus 
faiscantes olhos azues fixos 
que pareciam sonhar num 
sonho breve de amôr.

Era tarde de mais para fi
carmos al l i .. . fomos embora, 
e quando a deixei naquelle 
portão escuro disse-me um 
adeus triste.

Porque razão ? Está zanga
da commigo por tãc pouca 
cousa ?

Então adeus ! \deus para 
sempre !

O. A. 0.

r O s Mais Bellos Sonetos Da Nossa Lingua
Gollectanea feita por WftLDO

X X IÍ
m

Á V I R G E M  S A N T Í S S I M A

éh (flh

Num sonho todo feito de incerteza, 
De nocturna e indisivel anciedade, 
E’ que eu vi teu olhar de piedade,
E (mais que piedade) de tristeza . . .

Não era o vulgar brilho da belleza, 
Nem o ardor banal da mocidade :
Era outra luz, era outra suavidade, 
Que até não sei se as ha na natureza

Um mystieo soífrer . . .  uma ventura 
Feita só do perdão, só da ternura,
E da paz da nossa hora derradeira ..

O’ visão, visão triste e piedosa ! 
Fita-me assim calada, assim chorosa 
E deixa-me a sonhar a vida inteira !

ANTHERO DO QUENTAL

3&E j r .
E^3[i]E
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Ciganos és voltas m a Policia
Segunda-feira, pela ma

nhã, a policia recebeu 
queixa de Benedieío Bue- 
no de Moraes, cuja mu
lher foi victima de u.ma 
extorsão de cinco contos 
de re is, por parte de duas 
ciganas. Immediatamen- 
te, a autoridade policial 
de Lençóes, Dr. Moraes 
Cordeiro iniciou as in
vestiga ções neccessarias, 
prendendo, como medida 
preventiva, embora pa
reçam pertencer a outro 
bando, os ciganos que se 
achavam nesta cidade, 
com automóveis de luxo 
e vestidos á ultima mo 
da. Presos os ciganos, ru
mou a caravana policial 
para Bocayuva, onde fi
caram detidos mais sote 
ciganos que lá se acha 
vam. A victima, que a- 
companhava a caravana 
policial, não identificou 
as ciganas como as mes 
mas da extorsão. Como 
o outro bando de ciga
nos tivesse partido na

theca da Escola Normal 
Livre daquella cidade, 
promovida por um grupo 
de jovens sãomanoelen- 
ses.

vespera para Barra Bo
nita, para lá se dirigiu a 
autoridade policial e seus 
companheiros.

De Barra Bonita com- 
munieou-se o Dr. Moraes 
Cordeiro com a autorida 
de policial de Jahú, e 
soube que em Jahú es
tavam acampados vários 
ciganos. Foram estes pre
sos, mas, remettidos pa
ra esta cidade, verificou- 
se que não eram elles os 
procurados, pois já esta
vam ha 15 dias em Jahú, 
não estando também lá 
o automovel de chapa 
110.441, que é o procura
do, juntamente com ca
minhões de chapa do Fa- 
raná.

Fi n a In i en te, c o m m uni- 
cando-se a autoridade po

licial com
Bôa Esperança, conse
guiu descobrir que eiles 
se encontravam nesta ul
tima localidade.

Presos em Bôa Espe
rança, foram remettidos 
para a Regional de Ara- 
raquara, de onde foram 
enviados para esta cida
de.

Foram acareados com 
as victimas que reconhe-
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ceram as ciganas como 
as mesmas que profica 
ram a extorsão.

Os ciganos em numero 
superior a 20, acham-se 
presos na cadeia local, 
e estão sendo devidamen
te processados.


